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DUAS PALAVRAS 
EM MEMORIA DO 

PRINCIPE DOS ARCHEO LO GOS 
A_ DE CA U~ONT 

1~log io lido cm sessão publica c solcmnc de 6 de ~Iaio de 1875, 
pelo antigo socio S. p, M. E~t~cio da Veiga 

Um nome grandioso, o nome de uma das mais ro­
bustas celebridades d'este seculo, deixou de figural' 
na lista dos socios honorarios da ?'eal associação dos 
U1'chilectos civZ"S e arclteologos portugttezes,l para ser 

1 Finou.se a 1 G de abril de '1874. A ultima vez que nos escre­
veu foi em 5 de Janeiro do anno antecedente, e já com bastante 
custo, contendo em um bilhete de visita estas palavras: • Jo suis 
bien Louché de votl'e bon iuLél'et, et j'apprends avec joie la nou­
velle destiuction dunt vaus avez éLé d'object. 

.J'éspole que le Bulletin Eerá repri par Mr. de Cougny, aujour­
d' lJ ui directeur. 

.Mr, d'abbé Le Petit est bien sensible à voLre souvenir, et vous 
0/1'1'0 sa reeonnaissance et ses v03ux. 

<dI support mieux ses 78 ans, que moi mes 70. Je vais toujoura 
de plus mal en plus mal et ne quilte mon lit un installt que 
pour aller dans mon fauteuil. Agl'éez je vous prie mes V03l1X les 
plus sincêres •• 

Que apreciavel amigo I ... Quanto sensivel foi para nós o seu 
paSS3mento . • , 

(J dlt S,I 

inscl'ipto entre aquelles que só a posteridade póde com 
desassombrada justiça condignamente exaltar. 

Este nome iIIustre, que nas altas regiões da scien­
cia revelou por mais de meio, seculo uma privilegiada 
intelligencia,l uma inexcedivel inergia de animo, um 
symbolo de vasta sabedoria, era o do sr. De Caumont, 
tão nobilitado logo pela gerarchia do berço, qual o fôra 
depois pela sublimidade de um espirito profundamente 
pensador desde as primeiras auroras da adolescencia 
até os extremos regei os da senectude. . 

Corria o segundo anno do presente seculo qt13ndo 
em 28 de agosto o sr, De Caumont honrou com o seu 
nascimento a famosa cidade franceza de Bayeux na 
provincia de Normandia. A nobreza do sangue e os 

1 Na iatroduccão do diceionario de arebitectura de Mr. VioHet­
le-Due, avalia õs serviços prestados á seiencia por Mr. De Cau­
moat, reconhecendo ser o iniciador d'estes estudos no seu paiz, 
e por esta maneira se expressa: - dá homens de espirita elevado 
haviam indicado a vereda para rstes estudos, illustrados pelos 
tralJalbos e a admiral:ão dos nossos vesi.J:Vlos os inglezes, pensa­
ram em classificar os monumentos por estylos e por épocas, não 
se fiavam já nos textos; sendo o 1113ior numero d'elles erroneos ; 
admittia·se uma elassi ficação methodir.a, baseada sobre os .pl'oprios 
mOllumentos: os primeiros \.rabalhos da MI'. De Caumont os faziam 
soi.Jresair dos caracteres bem distinctos entre as dill"erentes épocas 
de archiLectura franceza d'l norte . • 

( J, dn S.) 
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primores da fortuna pareceriam então os unicos dons 
d'aquella existencia; mas acima de tudo isto desper­
tára com elle nos regaços da vida o embryão de um 
genio agudamente perspicaz, fadado, como bem o pa­
rece, para atravessar a penumbra das noites mais re­
motas e descortinar abi os proprios preliminares ele­
mentos das primevas gerações humanas. 

Este astro da sciencia, que tanto allumiou a terra, 
precipitando a materia, em que reluzira, nos recessos 
da ultima abrigada, esparge ainda a mesma luz, brilha 
ainda boje com () mesmo vigor, porque essa luz e esse 
brilho surgiram com o· predestinado condão da per­
petuidade. 

Mal se podem aqui enumerar os serviços que a his­
toria, a pbilosopbia, outras sciencias, as artes e as 
leUras, receberam d'aquelle portentoso engenho! 

O sr. De Caumont, na quadra mais gentil da mo­
cidade, quando o coração do mancebo procura no idea­
lismo do sentimento poetico alimentar os sonhos e as 
esperanças de uma vida quasi illusoria, começou Ipor 
denunciar um amplo espirito de observação, um talénto 
positivo, uma predilecção irresistivel. Em vez de querer 
lograr os encantos que revestem os saráus, os festins, 
e tantos outros agrados com que o podera fascinar o 
esplendor da sua família, de tudo isso se apartára, por­
que ás delicias do ocio preferíra sempre as durezas do 
trabalho. 

Na propria terra em que nascêra, achou o sr. De Cau­
mon! os primeiros incentivos para um estudo, que suc­
cessivamente se foi tornando extensivo á sua provincia, 
á França inteira, á Allemanha, á Halla, á Inglaterra e 
á Dispanha. 

Os monumentos architectonicos em toda a parte ca­
ptivaram a sua attenção, o seu rigoroso exame, os seus 
constantes cuidados. 

A architectura e a archeologia, tão intimamente 
ligadas entre si em relação á primeira infancia das 
artes, ministraram ao sr. De Caumont os subsidios 
de que havia mistCl' para poder formar um vasto e 
systematico plano de emprehendimentos de todo o 
ponto proficuos. Ate onde havia algum signal de 
COI)strucções monumentaes, chega afoutamente o ati­
lado investigador; mas não pára ahi, porque em meio 
das camadas sedimentares da terra, onde jaziam as 
reliquias das gerações mais remotas, e que preten­
dêra chegar para d'esse ponto voltar aos tempos his­
toricos e dividir em epocas distinctas a sua peregrina 
jornada. 

Facil será presumÜ' desde quando poderia o sr. De 
Caumont manifestar o fructo dos seus estudos archeo­
logicos, sabendo-se que, tendo nascido em 1801, creára 
em 1823 a 50ciedacm dos antiquarias de Normandia, so­
ciedade desde então vigorosa e reconhecidamente uti­
lissima, como um anno depois assáz o mostrou com o 
primeiro volume das suas publicações, onde o illustre 
fundador inicia o estudo respectivo á architectwra reli-

giosa da idade medz'a,l que mais de espaço profunda­
mente desenvolve n'um livro de 800 paginas, que em 
1869 contava já cinco reimpressões. ~ 

Aos 28 annos abria este sabio em Caen um curso 
de antz"guz'dades monumentaes, que algum tempo depois 
dividiu cm seis volumes e um atlas; e deixou n'esta 
obra um thesouro de sciencia, uma escola fundamental 
de archeologia, e o melhor padrão , para immortalisar a 
sua memoria. 8 

Este admiravel trabalho grangeou ao sr. De Cau­
mont justa nomeada de consummado antiquario, a de 
orador fluente e de escriptol' distincto. Por este modo 
patenteou elle um largo horisonte, ate então nebuloso 
e indeciso, e ahi espargiu toda a luz da sua intelligen­
cia, creando uma como escala chroTI6logica para mar­
caI' a distancia relativa que separava os povos moder­
nos de cada um d'aquelles, cuja apagada existencia 
podera ser apreciada pai' seus ~ispersos vestigios. 

Um plano de obl'a mais complexo e completo nunca 
se tinha emprehendido e realisado com tão certeira 
mestl'Ía em relação á historia critica da arte antiga, 

Logo após a formação da sociedade nOl'manda,4 uma 
grande necessidade reconheceu este sabio, e era a da 
associação mais ampla passiveI de todos os talentos e 
aptidões que isoladamente contemplavam as antigas 
grandezas da sua patria, geralmente mal estimadas, 
quasi esquecidas nos annaes da historia, desprezadas 
nos proprios logares que ennobreciam, e ate votadas 
algumas vezes ao barbaro exterminio do camartello 
municipal. :i 

1 Em 1853 MI'. De Montalemuer't dizia de MI'. De Caumont o 
segniute: - o A equiJade exige (lUO nós triuutplOos lima HOlUlUclm­
gem mereci,la á'luelles que foram os autores e os principaes pro­
motorcs (r~st:1 feliz rp!(Pllcrae,lo tia ardlitl'cturn d:t i(bde Tl'eIHa . . , 
Mas, primeiro de tu~IO, vÓs prestnreis Itommennglltn comigo a 
MI'. Dcl t.:atlllllJnt, ao fUlldador de nossos congressos. Foi o primeiro, 
quantlo ailltln Pst:InIOS todos, algnns nn infancia, ontros na igno­
rancia, que fez rb\' ivur a arLe da iJade-rueJia; ulle tinha visto 
tudo, tudo estlldado, advinhado tudo, e tudo deseriplo. Mais de 
uma vez viajou loJ" a Frdnça par.l salvar, o que podia ser sal­
vano, n fim ele degcoLrir, não sómento os monnmentrs, mas ainda, 
o quo er.l mais raro, as pessoas quo os podbll\ prezar, e com­
preende-los. , 

• Auécédaire ou Rudiment d'Archéologie, - Archileture Reli- _ 
gienso -Caen, 1869. 

3 Esta illlpressão principiou no fim do anno de 1830, o ficou 
cOJlclnida cm 181lo 

Pelol liublicação do prilllciru tomuo d'esta importantissima obra 
em 1831, na occasiâo do COllcnrso das antignidades nacionaes, obte­
ve por este seu trabalho uma mudalhn de oiro; sentlo depois em 
1838, nomeado membro correspondente do Instituto de França polas 
suas puulicações arche ,Iogicas. 

• Tendo siuo fundaua em 1832, especialmente para favorecer na 
sua pl'Ovincia o progresso agricola, o que causou um grande de­
senvolvimento, divido á iniciativa de MI'. De Caumont, 

3 N'uma circular do ministro do reino, o conde De Montalivet, 
ex;>rimia·se pela seguinte maneira :-0 O culto uas recordações que 
se ligam á h istoria das bellns-a rles, t>ll dos annaes da Da0ão é 
infelizmente muito rlespresado nas provincias. Deixam-se no olvido 
munumonlos 111agnificos, atrave~sa-Ee com inJ iferencia diante de 
vestigios que altestam a grandeza dos povos da antiguidade, pro­
cura-SO debalde as casas onde nosceram os distinctos varões dos 
quaes a sua ]latria so gloria de lhes pertencer, ou os tumulos que 
ellc~rralD as suas cinzas, e todavia t"uas estas reliquías dos tem­
pos pn"sados fazem parto do patrimonio nacioual e da gloria in­
tellectuul da ~·rança. É cOllveniento pôr termo a esta incuria .• 

(J, da S.) 
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Esta idéa foi porventura a mais proveitosa, porque 
produzira em breve tempo todos os preyistos resulta­
dos. Percorrendo a França inteü'a, o sr. De Caumont 
consegue arreigar nos seus concidadãos um culto pa­
triotico com que supplanta o desprezo e 'a indifTerença 
a que se achavam condemnados os padrões monumen­
taes da nação; preside á instituição de sociedades e 
publicações pel'iodicas, que hoje ainda subsistem no 
maior auge de prosperidade; sobranceiro ás acirradas 
e oppostas opiniões politicas, que traziam em constante 
apartamento os homens mais prestadios do regimen 
proscripto e das facções revolucionarias, prepara-lhes 
um campo neutro, onde não havia paixões nem mal­
querenças, mas um só estandarte arvorado por uma 
nova civilisação, por um novo progresso , uma só pa­
tria, um só pensamento, um assumpto altamente util 
e sympathico, como fôra «inventariar a riqueza aJ'chi­
tectonica e archeologica do paiz, promover a sua con­
servacão e o seu estudo,» 

A frente d'este movimento colloca-se sempre o infa­
tigavel iniciador. Ao emprehender um reconhecimento 
geral na França, em toda a parte vai deixando ouvir 
a sua palavra auctorisada, em toda a parte desperta 
bl:ios adormecidos, em toda a parte implanta o seu in­
sinuante plano de trabalhos, recommendando o mais 
escrupuloso respeito pela conservação dos monumentos 
antigos; e onde acha devotados confrades para este 
apostolado, congrega-os em sociedade, ministra-lhes 
regras e programmas, e franqueia-lhes o caminho da 
sciencia com a mais suave amenidade, para que o ins­
tituto podesse corresponder aos seus dictames. 

D'este modo não só a NOI'mandia, celebre província 
do eminente archeologo, surge com a sociedade dos an­
tiquarios, a sociedade linneana e com publicações pre­
ciosas; o mesmo succede n'outros departamentos, onde 
se formam associações, institutos, congressos scientifi­
cos e se organisam estudos de grande importancia, que 
a imprensa começa logo a popularisar com o applauso 
dos sabios e o acolhimento de todas as classes sociaes. 
O proprio govel'llo, em fim, manda pelo ministerio da 
instrucção publica instaurar commissões archeologi­
cas. 1 Tal era pois o grau de influencia que este alto 
espirito havia chegado a exercer em todos os espiritos! 

Estava reconhecido o grande principio de associação, 
que a tudo isto tinha presidido, e sanccionado com o 
mais brilhante dos triumphos. 

O vandalismo omcial retrae os seus impetos de des­
truição; já respeita os carcomidos padrões que marca­
vam épocas de grandeza em meio dos despojos das ge­
rações ignotas, e se alguma vez ousa querer commetter 
um attentado, acha diante de si a soâedade (mnceza 

t quando Mr. Guisot foi ministro do reino, recommendou aos 
PerfeItos a conservação dos monumentos nacionaes, e para os pro­
t?ge~ orgnnisou um serviço desempenhado por inspectol'es de an­
ta!lUldades, tendo um chere de intelligencia superior para dirigir 
os sens encargo>, o qual loi o sabio archeologo !dr. Vitet. 

(I . da S.) 

para a conservação dos monumentos, criada pelo SI', De 
Caumont,l que lhe embarga o passo, reclama, pro­
testa, e o faz recuar envergonhado. 

N'este ultimo meio seculo popularisou-se a tal ponto 
em França o gosto pelos monumentos publicos, que o 
Abécédaire ou Rudiment d' ArcMologie do sr. De Cau­
mont passou a ser doutrina scientillca dos semina­
rios e collegios de educação para ambos os sexos, En­
sina-se ahi á mocidade estudiosa o que são e o que 
valem os monumentos; e o ditado do nosso immortal 
Camões «que quem não sabe a arte não a estima,» 
tornara-se assim um aphorismo universal. 

As obras do SI'. De Caumont, constituindo uma pre­
ciosa bibliotheca, 2 hão de em todos os tempos encami­
nhar e instruir os verdadeiros obreiros d'esta cruzada, 
Para todos os assumptos correI ati vos alli ha lição pro­
ficua, insinuada por um estilo fiuenté, por uma lingua­
gem que capliva, por um melhodo de exposição que 
tudo esclarece. 

O Abécédaire, jâ. citado, chegou ultimamente ás 
maiores proporções, dividindo em tres substanciosos 
volumes, o estudo da era gaBo-romana, da al'chitectura 
religiosa, e da archilectura civil e militar. 

A Feuille des routes de Caen à Cherbourg, a Sta­
tistt'que monumentale de I' arrondúsemenl du Royaume, 
a Statistt"que monumenlale du Calvados, em cinco vo­
lumes, e a Slatútique routiere de la basse Normandie, 
são obras que todo o archeologo hade necessariamente 
aproveitar, assim como não póde deixar de recorrer 
frequentes vezes ao Bulletin monumental, que já hoje 
conta 39 volumes,3 o qual o sr, De Caumont, seu fun­
dador, quando ao mesmo tempo criou a sociedade (mn-

I Como se nuta n'cste energio appêlo que Mr. De Cilumont diri­
gi u aos sens collegas: • Nilo obsltllte os esforços de todos os 
bomeus illustrados que presam as beIJas-artes, o v.andalismo con­
tinun a exercer as suas destruicões, e dtl todos 03 lados consterna 
o espectaculo das ruinas q\le rérum a nossa vista, Com o intuito 
de consel'u(t)' os '110SS0S monume1ltos naciouaes, o governo vem de 
forllmr um.' commis,ão composta de pessoas corupetentes para vi­
giar, em proveito da architectura, a sua conservação. 

TQdada, não se deve dissimular, que nu época uctu ;ll exige a 
rennião de t. dos os esfo rços individuacs para rengir contra o van­
dalismu; nãu basta sómento estarem alguns homens inJlnen tes eu­
carrcg .• dils de protoger subre o seil esclarecido patriutismo o, nosws 
antigos edificios , é tambem urgente -q\le a popu lação ilInstrada de 
todo o reino se opponhn ás destruições que desolam as nossas 
provincias, " 

• Dâmos aqui em resumo o numero d'essas obras, e o titulo 
d.,s ditrerentcs materias COlO que estL' infutigavel sabio dotou o 
mundo: 

Sciencias natumes e agrícolas. . • . . . . • . . • • • . . . 18 
Jlirt07'ia •.•. ,.,. _ • • . . . • • • • • • • • • ... • . . • . • • • • • 60 
Noticias tlecreologicas. • . • . • . . . . . . . . . . • • . . • . . . 48 
Publicações pel·iod;cas . ...•.•... , . .•... , . . . . • • 9 

3 Este em:nente archeolugo no fim do anno de 1872, vencido pelos 
seus graves padecimentos, renuncia a com pezar não poder con­
tinuar a dirigir esta publicação e forçoso foi despedir-se dos seus 
numerosos leitores, fazendo-o n'estes tormos: • Quando eu dei em 
1868 a minha demissão de Director !la Associacao' Nonnenda e 
aquella dos congressos dilS socieades dos sabios em· Paris, em 18,0, 
cu sontia já diminuirem-so as minhas forças , Agora, é preciso me 
demittir de tudo . Haveria cobardia em conservar obrigaçÕos q\le 
nãu so podem por mais turupo pr~encher regu:armente . • 

Mr, De Robillard De Beallrepaire no opusculo quo deu IÍ luz 
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eeza de at'eheologia, quiz que lhe sobrevivesse, deixan-/ 
do um legado, cujo rendimento deve empregar-se na 
sua publicação; e esta sociedade, que tanto lhe eleve, 
de tal arte se propoz honrar o seu instituidor, que de­
liberou, em sua memoria, mandar cunhal' uma meda­
lha para premiar os auctores dos mais importantes 
descobrimentos e dos trabalhos archeologicos mais 
eminentes. 

Felizmente, um publico testemunho de gratidão vai 
dar-se em breve tempo á memoria d'este sabio, erigin­
do-se na terra do seu nascimento uma estatua,l cujo 
marmOl'e foi afIerecido pelo govúno francez, e para a 
qual só nos consta que concorresse em Portngal o nosso 
distincto architecto e presidente o sr. Joaquim Possi­
donio Narciso da Silva. 2 Em Caen já o museu da so­
ciedade archeologica possue o busto do sr. De Cau­
mont, e no museu de Lisboa foi inaugurado o seu 
retrato na sala das sessões, o qual e reproduzido agora 
no nosso Boletim. 

Não e, finalmente, em tão curto espaço que pode­
ramos relatar os serviços que a archeologia europêa 
ficou devendo ao sabio mestre dos archeologos. Muito 
fica por dizer. Estas breves palavras significam apenas 
um preito de homenagem dedicado á memoria de um 
grande homem que se dignou honrar a nossa associa­
ção, inscrevendo n'ella o seu nome. 

com o titulo-Afro De Caumont sa vie et ses reU1J1'es-a p3g. 44, 
julga com bastante fundamento a mortificação que esta vasta intel­
ligancia teria, vendo-se impossiblitado de não lhe dar o aturado 
exercicio que tanto deleitava a sua util existencia; fazendo este juizo: 

.De,de muito tempo, soudava na morle a hora do seu descanço. 
Assistir na vida como mero especlador, era para esta organisação 
superabundante o supplicio mais atroz, o soJfrimento o mais pe-
noso. 

(J. da S.) 

t Em data dá 23 de Junho de 1873 nos respondia o director actual 
da sociedade fcanceza d'archeologia Mr. De Cougny por eslo modo :­
,J'ai communiqué votre bonne et bienveillante leUre, au cansei! admi­
nistratif de notre Sociélé, lors du congrês que nous venODS de teDir à 
Chateallroux. Tous mes collegues m'ont chargá de vaus exprimer leur 
reconnaissance pour vos oJfres g~néreuses, et pour les sentiments élé­
vés qui les ont dictés. \ 

Pour le moment nous avons décidé qu'uno médaille à !'efTigie de 
·Mr. De CaUl1wnt, serait donnée chaque année à l'auteur du meilleur 
ouvrage arcbéologique.. . 

Em 14 de fe rereiro de 1874 (oito mezes depois da nossa proposta,) 
a Sociedade de Argricultura, Sciencias e Artes de Buyeux, decidiu eri­
gir a Mr. De Caumont, uma estatua na ddade da sua naturalidaãe. 

(J. da S.) 

• No 7. 0 n.o do vo1. 40 do Boletim monumental da soci0dade fran­
ceza d'urcheologia, a pago 684, publicou Mr. De Cougny, ~ seguinte: 

-En m'envoyant sa généreuse souscription pour le monument de 
Mr. De Caumont, M. J. da S. me dit qu'il est persuadé qu'un grand 
uombre d'archéologues étrangers voudront, comme lui, CODCOllrir à 
l'érection de ce monument, et payer ainsi une dete de reconnaissance 
à la mémoire du savant illustre qui a tunt fait pour le progrês de la 
science et pour la conservation des monuments antiques .• AfI·. De Cau­
mont, ajoute M. J. da Silva, n'appartinait pas srulement à la Fmnce, 
mai& enccn-e à toute j' EUI'ope civilisée .• 

(J. da S.) 

1 Havendo nós proposto então ao Conselho de se executar um monu· 
mento á memoria de Mr. De Caumont, erigindo· se· lhe uma estatua, 

MONOGRAPHIA 
DA 

EGR[JA MATRIZ DA CIDADE OE lIS80A 
PET .. Q SOCIO 

o AnnADE ANTONlO DMIASO DE CASTRO E SOUSA 
(OonUlIltculo lia n.O C pag. 92) 

Capella-Mór 

Tumulo d'EI-Rei D. Alfonso IV. Por cima d'este tu­
mulo estão as armas rcaes, e por empres.a, no remate, 
uma aguia com este mote: 

Altz'ora peto,- com o epitaphio seguinte: 
(C AlpllOnsus Nomine Quartus, Ordine septimus Por­

tugalz"m Rex, obiz"t XXVIII ~Iaiz" ~ICCCLV1I. 
Priori Tumulo terr03molt6 everso. lIue lmnslatus 

MlJCCLXXXI. 

No Tumulo da Rainha D. Beatriz, tem sobrepostas as 
armas reaes de Portugal e Castella, por timbre uma 
phenix, e o epitaphio: ' 

JJeatrix Portugalim Regina, Alphonsi Qua1·ti UXOl', 

Obiit dz·eXXV. Oetobris Anno ~lCCCL. Pn'ori Tmnulo 
terrmmoto everso llue translala ~IDCCLXXXI.)) 

Estes dois tumulos, antes do terremoto de 1755, es-
tavam após um do outro, e n'elles se lia unicamente: 

«Alphonsu'S Nonúne Quartus 01'dine septimus Por­
tugalz"m Rex. )) 

JJ etftrix Portugalz"m Regina, AlpllOnsi Quarto U xor. » 

Cobria estes tumulos, a figura de um anjo com a 
trombeta, unieo despojo, que D. Atronso IV acceitara 
da Batalha dp Salado, com os versos seguintes: 

H me tuba, quam ~laUlfis AlpllOnsus Nomine Quartus, 
Abstulit, ut Fama primus z'n Orbe foret,- lJum 1'e­

sonat Regem, par twnque a Rege Ini6mphum. 
Attamen Alplwnsum sUl'gere voee jubet. 

Na mesma Capella-Mór 

(C N' esta sepultura está o corpo de Dom Jorge de Al­
meida, Arcebispo d'esta cidade, Inquisidor geral n'estes 
reinos, e Commendatario perpetuo do mosteiro de Alco­
baça: falleceu de idade de LIIIL annos, a XX dias de 
Março de MDLXXXV.» 

N'esta sepultura está entenado, o corpo de Dom Ar­
fonso Furtado de Mendonça que foi Deam d' esta Se, 
Reytor da Universidade de Coimbra, conselheiro do 
conselho do Estado de ~fadrid, Pl'esidente da Meza da 
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Consciencia e Ordens, Bispo da Guarda, Bispo Conde, 
Arcebispo de Lisboa , e Governador d'estes Reinos. 

I,'alleceu aos III dias do mez de Junho de MDCXXX, 
de idade de setenta afios. 

N'esta sepultura foi enterrado o corpo de Dom Fer­
nando, filho de Dom Alfonso 1. ° 

Conde de Penella. Foy Arcebispo d'esta cidade e 
capellam mór cl'el-Rei Dom Manoel e del-Rey Dom João 
seu filho, deI-Rei Dom Sebastião nosso senhor. Fale­
ceu de 80 e 3 annos e meio , aos VII de Janeiro de 
MDLXIIlI. 

Aqui jás o R. do D. Martinho da Costa Arcebispo que 
foi de Lisboa, o primeiro d'este nome, o qual vindo de 
Saboia, onde havia deixado a Infante faleceu em Gibral­
tar, e foi transladado por Christovão da Costa 

Thesoureiro Mór desta Sé, seu sobrinho. Era 
MDLVIH. 
E faleceu em Novembro de MDXXl 
«J).lIfalheus Ullixb, Epúcopus Ilécjacet, qui Re­

gnante Alphonso III á lIfawris Alcacerem Salis enjJttit 
an.lIfCCLV. » 

<<lacet in domúw r'everendus JttS Clwúto Pater J)o-
minus F ernandtls Episcopus Ulyabonensis.» 

Capella de Nossa Senhora da Piedade da terra solta. 
Na campa da sepultura do Arcebispo: 
D. Luiz de Souza, só houve por epitapmo; 
como elle ordenara: 
(C Sub Tuum Presidium.» 
Na capella de S. Sebastião n'um pequeno tumulo em 

pedra se lê: 

Aqui jaz J). João 1.° 
Arcebúpo de Lisboa 
pasou a 5 de lYlaio 
da Era 1440. 

Antes da reforma d'esta capella pelo conego Pedro 
LOUl'enço de Tavol'a, estava o tumulo cl'este Arcebispo, 
D. João Annes, sobre 4 grandes leões de pedra, e ti­
nha o seguinte epitapmo: 

«Aqui jáz J). João 1.° Ar'cebispo de Lisboa, Pas­
sou a III de lIfm'ço , Em de 1IlCCCCXL Governou 
esta Igreja XVIII annos e dez mez sendo summo 
pontifice. . 

Urbano VI e Bonifacio IX. Rey de Port!tgal 
J)omJoão o 1.° de Boa lIfemoria.» 

Na Capella do Santissimo 

cc Aqui jaz o Reverendo o senhor Bispo Padr'e e se­
nhor J). õ Pedr'o Arcebispo que foi desta cidade, neto 
de J). o Annque Rey de Castella, cu,ja alma tmga, 
O qual se finou a XII de Agosto de 1I1CCCCLII an-
nos.» , 

Junto ao Guarda avento, em campa raza: 

J). lIfiguel de Castro, 
Ar'cebispo que foi de Lz'sboa, se mandou entermr' 

n'este logar. Pede-lhe lancem agua benta, e lhe rezem 
hum P. N. e uma Ave JJfaria. 

Falleceu no 1/. 0 de Junho de 1625. 

Junto da parte travessa do lado occidental: 

J) . Rodrigo da Cunha, 
Pay da Patria, 
Collega do Collegt'o Real, 
])outor nos sagrados Canones 
Escrüm' insigne, 
I nqtâsülor, 

Bispo de Port!tgal, e do Porto Arcebispo Prúnaz e 
de Lisboa, Cardeal Nomeado; 

(Que não acceitou por libertar a Patria ) 

Governador do Ret'no, 
Conselltet"ro do Estado. 
Falecett em 5 de Janeiro de 1645. 
J)a idade 65 annos. 
Trasladotlrse Anno 1702 por' J). Pedro 

Alvaro da Cunha. 
Trinchante 1Ilór de Sua lIfagestade. 
Pede-se um Padr'e Nosso e uma Ave lI/aria. 

Primeira sepultura. raza ao · entrar na Igreja. 

cc Aqui foi enterrado A.ntonio de Barros Prôto. 
Notiario Primeir'o Cttbiwlario Apostolico, 
Arcipreste de Bmga, COnt'go que foi d' esta 
Se e, Familiar que foi do Papa Clemente 2.° 
Camar'ar'io do Papa Pattlo 5.° 
Viveu 60 p,nnos . Falecett a 5 de Agosto de 1551 

armas.» . 
cc Jáz ctqui tambem Pedro Rodrigues Barros Bar'­

~'os; Conigo que foi d'esta See, sett sobrinho. 
lIforreu de 54 armas a 10 de 1Ilarço de 4564 an­

nos.» 
C( Patdo Penosa de Barros, Chantre, e Conigo que 

foi d' estCt See, seu sobrinho se mandou tão tambem aqui 
entemr. 

Faleceu de 56 atmos. "O mezes, e '/2 dias aos 
10 de Agosto de 152 1 amws.» 

Na Capella de S. BaJ'tholomeu, a primeira ao lado 
esquerdo da entrada da igreja n'um grande tumulo de . 
pedra, no mesmo, em lettra oucial: 

Aqui jáz Bartholomeu Joanes. Cidadão que foi de 
Lisboa. Passou aos XXX dias de Novembro. Era 
~fCCCLXII. 

Na Capella do S. mo 

«(Esta sepultwra hé de Felipe Jacome. 
Pagem que foi do Arcebispo J)õ Miguel do 
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Castro, que sem nascimento, lettras nem virtudes é 

conego n' e.;ta mesma See e Túareino mór d' ella. E 
não contente com úto, quer depois de morte estar om­
bro por outro cõ. hu Arcebispo neto de dois Reis. E 
o A1'cebispo seu senhor mandou-se entermr á porta 
da mesma See, e aM está.» 

No Cruseiro junto á Capella-Mór 

« Aqui jaz Diogo de Govea, Doutor em Sacra Theo­
logia, Reytor que foi da universidade de Pan·s, e Co­
nego d' esta See. Alcançot~ e serviu cinco Reys de 
Portugal, e com 4 dc França tmtou, e negociou para 
bem d'esta Coroa e Reino. Faleceu a VIU de Dezem­
bro de lJfDLVII.» 

« Aqui jaz Bart/wlomeu da Costa, Thesotweiro e 
Conego que foi n'esta See p01' espaço de XX annos, 
V mezes e VII dias, Varão insigne em virtude, raro 
em desprezo de si e do mundo, e can·dade com os po­
bres . 

Em sua morte foi d'este povo aclamado por Santo. 
F. a 27 de lJfm'ço 1608 da idade de 55 anos.» 

Junto á capella de S. Aleixo: 

« O Doctor de lJfoncaou pide de lúmsua un Patm' 
noster. 

F. a XX de Afarço lJflJLXXV. (O D.or Francúco 
lJfoncaou.) (Natural de lJfadrid, Cathedralt·co de Pri­
ma na Universidade. Lisboa e de Coimbra, Capellão 
e Pregador dos Reis de D. João 5.° e D. Sebastião, 
e Conego lJfagistral d' esta Sé:) 

No meio da Sachristia 

« Aqui jáz o corpo 
do D. or Panteleão 
Roiz. Pacheco que 
foz Conego d' esta 
s. Ia Sé de Lúboa. Fa­
leceu aos t1'int 
a dias do mez de 
lJezembro de 1667 

Capella de S. Miguel, cm uma pedra mellida na pa-
rede, com letra allemã majuscula: 

Aqui jaz P.o V.e cle1igo de mt~i nobre senhor. 
Infanta Dona Branca filha do mui nobre Rey 
Dõ Alfoso e senhora das Olgas o qual P. ° V. c foi 

lJfest1'e Escola do P01'tO e Conigo de Lisboa que man­
dou fazer stc capella ao serviço de Deos e da virgem 
S.a lJfaria 

e a oura da S. Ia Cruz a qual capella e cabido da 
See ademanter para 

sempre quatro capellãs que cantem na dita capella 

e pela alma da dita Infanta e de Dona Beatriz Al­
foso Novaes e por P. ° V. c 

Estas quatro múas au de seer a kúa 
do dia com commemoração de S.sa lJfaria e as Ires 
múas de· requem as duas 
com commemoraçon da cruz e ao sabado 
múa d S.to lJfaria cãtado e que roga a Deus 
em estas misas por el-Rei de Portugal e pela Rai­

n/w e seus filhos 
e un a fazer trez aniversarios por sua alma o pri­

máro o dia que foi soterado XXX dias de Dezembro 
e o outro dia de S. Ia maria de Agosto e ou outro l1'es 
dias de Novembro e au de mantes a capella de vesti­
mentas e de azeite. 

e das cousas que 
houver mister. E para cwmprir todas estas cousas 

leixou ao cabidoo a quantiãa lJfapapà 
que e en Torres vedras como maú compridamente 

e contendo no compromiso que o Cabidoo tem 
P. ° V. c passou dia de S. Nicolaao VX dias de 
Dezembro. Era lJICCCXLVI. XX.» 

(Anno de Christo 1508) cada duas linhas d'esla co­
pia fazem uma na pedra, 10 linhas. 

Na capella-mór em gothico 

Aquz· jaz o mui Souza 
do; baroudamele . .. cano 
niqo: d' esta see: .. . 
Era lJf: IlIl:=( A. C) 1562. 

Á entrada da porta da aula: 

« llie jacet Rodericus Raleni Presbiter 
optimo viro hujus Ecclesz·e Portionarius. 
Era lJfCCCLI.» 

Na capella do S. Sebastião 

Jás o Conego Antonio Tavares de Tavora, que tem 
por epitapMo uma Bulla que o declara sem culpa. 

Capella de S. Cosme e Damião, n'um tumulo, em 
lellra golhica. 

(cAqui jás Pero Esteves de Veer Escrivão do conde 
D. lJlartins Gil, 

e morreu seú dias andados de lJlm'ço 
Era de mil .. duzentes e quarenta e sete.» 

(C Santo Alx. ° 
Esta sepultura he de 
Ines Eanes: sobrinha de Veete Raiz 
Valbo.» 

crAqui jaz 
cr Conde D. Ped1'o 
« filho d' el-Rei D. Dint·z. 
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No angulo do cunhal do lado direito a quem vai da 
Igreja para a Charola. 

Esta sepultura é de A[anoel Ft'eire criado de Borba 
e cavai!" da casa d'el-Rey andou muito tempo em 
Africa na guerra dos mouros e se viu em muitas cou­
sas e por ser serviço de lJ. S veio morrer n' estas cape­
las d'el-Rey do A.o na Sée de Lisboa Era 1525.]) 

«No cunhal do lado opposto. 
V. e Aties: T.·m e: 
Vasalo: del 
Rei.]) 

Na charola, junto da ('apella de St. o Aleixo, n'uma 
pequena pedra metLida na parede, em muito má leLLra 
oucial, se lê. 

«Aqui: jaz: p:r Aks: da: Alfama: que: foi: 
Almoxanle: de: Lúboa: e: passou: V: dias: an­

dadas. d': Junho: E . .0[: CCC: LI: annos: e: man­
dou: J às: dous: cruseiros: da: emnça: dante: si: 
por: sa: alma: éuja: alma: jasco: cô: Os: ameu.]) 

Nas costas da capella S S. mo, começo da charola em 
campa raza: 

«Aquijaz Lopo Fernando Pacheco) senhor de Fer­
reim A[ordomo .0[61") do infante D. Pedro) Chanceller 
da Rainha lJ. Beatriz. Foi feitura d'El-Rei D. Af­
fonso IV a quem acompanhou em a batalha que teve 
com o Rey de Gmnada) e este passot~ a el-Rei D. Af­
fonso de Castella) quando o Rei Poelamorin eslava sa­
bre Tarifa em a erp de A[CCCLXXVIlI. 

Ao qual Lopo Fernandes Pacheco, em Avinhão com 
grande honra lhe foi dada pelo Papa Benedicto uma 
rosa de ouro. 

E foi cazado com D. Brazelia Sanches da Villa Lo­
bos, e está enterrado n'este sepulcro, em XXU de De­
zembro da era de l\fCDCLXXXVI.» (Anno de Cristo 
1548.) 

(Continua) 

MATERIAES PARA CONSTRUCÇÕES 
.Areia 

Depende a dmação das edificações mui principal­
mente da boa e colha dos materiaes n'ellas emprega­
dos, e sobretudo nas obras de alvenaria, da qualidade 
superior das argamassas, sendo necessario para lhes 
dar maior ou menor consistencia a excellencia da areia, 
que devendo ser como triturada com a cal, e não mal 
envolvida conforme o costume moderno, lhe augmenta 
a força cohesiva, e é do que depende a maxima dura-

ção que nos mostram ainda hoje as mais antigas cons­
tmcções. 

Já Vitmvi9 no Cap. I V do livro 11 - lJe at'enâ et 
ejus generibus) - trata da areia e das suas especies, 
e aconselha o cuidado que se deve ter na escolha das 
suas variedades, e a preferencia que se lhe dará para 
determinadas obras. 

Os mais habeis architectos da renascença, tanto os 
italianos como os francezes, confirrrfaram a opinião do 
celebre architecto romano, concordando todos, que a 
areia extraida das recentes excavaçôes das barreims) é 
que compõe a melhor argamassa. 

Existem tantas qualidades quantas são as espe­
cies que ha de pedras; havendo areia vitrosas, quar­
tosas, calcarias e argilosas; sem incluir a areia me­
tallicas das quaes não nos devemos occupar n'este 
caso. • 

Distingue-se tambem a areia pelos logares d"onde 
se extrahe, pois ha areia de barranceira, do rio e do 
mar: bem como pelas suas cÔres, havendo areia bran­
cas, vermelhas, amarellas, escuras, negras e esverdi­
nhadas. 

Nas conslrucçôes executadas em Lisboa tem-se dado 
a preferencia á areia da barranceira da Real Proprie­
dade do AlfeiLe, como na verdade é a melhor de todas 
que ha n'estas immediações; todavia os constmctores 
estavam na persuasão que n'aquelle sitio havia sómente 
duas qualidades de areia, a amarella e a vermelha. 
Foi precizo entrar para o almoxarifado do Alfeite um 
homem iIlustrado pelos seus conhecimentos, e zeloso 
pelo cumprimento dos seus deveres, para obter não só 
grande desenvolvimento na 3gricultura e augmentar os 
rendimentos d'aquella f3zenda; assim como desejoso de 
enriquecer mais a collecção dos materiaes da capital 
(com a sua laboriosa e reflectida solicitude) desco­
brindo doze dirrerentes qualidades de areia reunidas 
n'aquella propriedade, o que deverá surprehender a 
todos, pois que nós mesmos architectos ignoravamos 
a existencia ali de tantas variedades d'um material tão 
necessario e procurado para serem vantajosamente ap­
plicadas nas obras d'esta populosa cidade: portanto os 
nossos confrades verão pela copia do officio que o 
III. mo Sr. ALmoxarife Jose Augusto de Souza, pessoa 
bastante conhecida no mundo illustrado pelos seus tra­
balhos scientificos, remetleu á Real Associação dos 
archileclos e archeologos portuguezes, acompanhado 
de uma colleccão de doze dirrerenles amostras de 
areia e um máppa explicativo. O Conselho Faculta­
tivo na sua reunião de !) de Agosto deliberou fosse isto 
publicado no nosso Boletim, afim dos architectos fica­
rem informados a respeito de tão importante objecto, 
assim como se fazer publico o nome de cavalheiro tão 
merecedor pelo relevante serviço que prestou aos cons­
tl'Uctores civis e aos proprietarios proporcionando-lhes 
o meio mais seguro e efficaz de se evitarem os incon­
venientes causados pela antiga rotina de se fornecerem 
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das eslancias, e dando-lhe conhecimento de outras 
qualidades de areia, ba,endo-a tão proximo da ci­
dade, c todas tão utcis para e cxecutarem esmerada 
e solidas construcções. 

fica irresponsavel pelas con equencias resultantes da 
areia salgada com a da barreira que só e exclusiva­
mente se deve adoptar na con trucção de prcdios­
A V. não preciso lembrar o que seria de uma 
casa destinada a uma bibliotheca, a uma collecção dc 

III. mo é Ex. mo Sr. - Parecendo-me do interes e objectos de physica e ainda a levar do futll\'o os fres­
da lleal Associação elos architecto civis pOl'tuguezes cos de uma sala que o genio de um artista cximio 
possuir uma collecção de todas as qualidades de tivesse a phantasia de decorar.-Emfim V. melhor 
areia quc a barreira d'esta lleal Propriedade do AI- do que eu, conhece a cOllvelliencia que ha no em­
feite po ue, em circumstancia de com a maior fa- prego da areia da barreira sem mistura nas cons­
cilidade er transportada em grandes quantielades trucções lI\'banas. -- Acompanham os doze specimcns 
para Lisboa, e que lambem pela sua variedade pode de areia que remello um indice de qualidades c sua 
ter applicações diycrsas, tenho a honra de aprescn- applicação. - Deus guarde a V. Almoxarifado do 
tal' a V. a mencionada collecção que ainda poderá Alfeite, 13 de Julho de 1875 = IIl. mo C Ex. mo SI'. Pre­
scrvir para nas construcções importantes se aferir a sidente ela Real Associacão elos Architectos Civi Por-
que é fornecida pelo commercio, que, como se sabe, tuguezes - O Almoxarifé - José Antopio de Sousa. 
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t\. .oe ia e o c a.ouatla . Esta areia é a mais solida para o emprcgo dos estuques, 
mas não se tem empregado por carecer de aguadas 
para a branquecer. 

t\..oeia ele e8tlulue . A 1. a meno pura no e tuque das frente ; para trabalhos 
exteriore -a 2. a para os esboços de estuques interiores, 
para substituir a areia do Rio Secco; é mais escura e 
tem tanta ou mais consistencia. 

t\..oeill. .OU88a . . . . . .. A 1. 6 é argilosa branca: empregada pela Companhia das 
Aguas nas obras hydraulicas - a 2. 6 é argilosa amarella 
- a mais conveniente nas boas obras. 

t\..oeia ve.oulelha... ((rafada) Emprega-se nos mll\'OS, nos fundamentos, lam­
bem em paredes interiores para fugir ao emprego de 
maior quantidade de cal. 

t\..oeia luoa n ca..... (traçada) Serve só ou com pouca areia vermelha para 
trabalhos: diz-se que esta areia cria menos herva por­
que tem meno argila ferruginosa, mas carece do em­
prego de mais cal. 

t\..oeia da lu oa.i a ... Quartzosa grosseira, muito privada' da materia argilosa pela 
lavagem: cmprega-sc nas obras de caes, ou em obras 
hydraulicas nas quaes a areia que é incl'Ustada d'argila 
não prende com o cimento. 

Ficam pois expostas estas amostras de areia no mu eu do Carmo, na 5. a capella do lado do sul, onde ' 
estão as amostras dos outros materiaes do reino; afim de serem examinadas pelas pessoas a quem convier. 

J. da S. 
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ALGUNS PASSOS N'UlI LABrRINTllO 
Se Coimbra foi povoação romana e que nome teve 

I 

A maior parte dos auctore que esc reveram das ori­
gens de Coimbra disputaram entre IIercules e Ataces 
a gloria da sua fundação. Os partidarios do primeiro 
allegavam a torre do castello, construcção que já no 
seculo XV! ell"eclivamente chamavam Torre de llercu­
les. 1 Houve até quem lesse na lapide commemorati­
ya : -lIerculea manu (undata . Mas a inscripção não 
contem taes palavras; muito pelo contrario diz ter sido 
a torre construida por ordem d'el rei D. Sancho I. 2 

Aquelles que se inclinavam á parte de Alaces argu­
mentavam com a relação de l(r. Bernardo de Brito, e 
com as duas cartas comprovativas que elle dizia guar­
dadas no archivo de Alcobaça. Eis aqui em poucas pa­
lavras a historia da fundação de Coimbra, segundo o 
chronista de Cister: 

« Pelos annos de 4.09 da nossa era, Ataces, rei dos 
Alanos, tomou a IIermenerico, rei dos Suevos, a ci­
dade de Conimbriga que destruiu e arrasou na forma 
que ainda hoje mostram as ruinas existentes no logar 
de Condeixa a Velha; e veiu á margem direita do 
Mondego, em duas leguas de distancia, fundar uma 
nova cidade, á qual poz o mesmo nome d'aquella que 
destruíra. Sabendo isto IIermenerico, aproxima-se com 
um exercito, e orrerece batalha ao seu inimigo Ata­
ces, que o derrota e põe em fuga e persegue até ás 
margens do Douro. Hermenerico implora a paz do 
vencedor e o{ferece em troca sua filha Cindazunda. 
Ataces aceita a proposta, casa com Cindazunda, e 
n'este casamento se firma a reconciliacão 'dos dois 
contendores. Tal foi a origem do brazão de Coimbra.» 

Ficou em tradição a historia, repetida pelos escri­
ptores, ainda depois de ter alTirmado o auctor do Elu­
cidario (verb. C1'U~, pago 329)2 que as cartas aUega­
das por Brito haviam sido escriptas pela mão que 
forjara o celebre Jumrnenlo d' el-rei lJ. A(fonso Hen­
riques, e o fragmenlo do concilio bracarense, denomi­
nado anteprimeiro. Por outra parte FI'. Joaquim de 
Santo Agostinho demonstrou, pelo exame que fez dos 
manuscriplos, a sua falsidade. a 

Pedro de Mariz nos lJialogos de varia historia allri­
bue claramente á invencão de Fr. Bernardo de Brito a 
historia de Alaces, IIerme.nerico e Cindazunda. Gaspar 
Barreiros, que escreveu anlecedentemente, meJlcionando 
na C/lOrographia a opinião vulgar da mudança do sitio 

1 Inrlices e summarios dos livros e documentos maís antigos e 
importantes do archivo municipal de Coimbra, pag {66. 

2 Veja-se a licção de J. P. Ribeito no tom. J da. DiSlert. Chro· 
nologicas do sr. J. C. Ayres do Campos no tom. X do Instituto, 
pago 216 . 

3 Memorias de litteratura porlugueza, tom. V. 

--------------------------" 
de Condeixa a Velha para a margem do Mondego, p'a-
rece não ter e sa opinião em grande conta, e não pro­
fere uma só palana com relação aos personagens de 
Brito. Sá de Miranda, Gil Vicenle, Ignacio de Moraes, 
Miguel Leitão d' Andrade, 1 poetas que fingiram de 
Coimbm origens fabulosas, e que escreveram tambem 
antes do monge cisterciense, não alludem, nem de 
longe, ao que este conta na sua .Dlonarchia Lusitana. 

Pelo contrario poetas e prosadores que escreveram 
depois, Vasco Mousinho de Quebedo, D. José Barbosa, 
J. C. da M. e B. de Alvim Pinto,2 Antonio Carvalho 
da Costa Anlonio Coelho Gascão, Bernardo de Brito , . 
Botelbo, ~ etc., parece comprazerem-se em repelir a 
invencão de FI'. Bernardo de Brito. 

Aclmittida commumment9 a fundação de Coimbra 
por Alaces, não é para eslranhar que tantos escriplo­
res se reCusassem a acreditar que no sitio d'esta cidade 
houvesse oulr'ora uma povoação romana. Ainda mo­
dernamente o sr. Hubner, se bem que se inclina a crer 
que a actual Coimbra fosse a antiga Eminio, não pôde 
explicar a origem das lapides romana , que encont.rou 
no pateo da Universidade, senão suppondo que terJam 
sido de cobertas nas ruinas de Condeixa a Velha! 
Ora todas estas lapides romanas foram desenterradas 
em Coimbra. As tres seguintes appareceram em 1173 
junto ao alicerce do terreiro do antigo castello de 
Coimbra: 

CHRYSIS SIm 

POSVIT 

VXORI. ET. MODES 

F. MATRI. F. C. 

S. T. T. L. 

1 Obras tom. I Fabula rio Mondego. Obras tom. II Comedia 
sobre a divisa du cidade de Coimbra. ConimbricCli Encomiu11l, 1.553. 
Miscellania. 

• Alfonso Africano, cant. IH. Archiathenum Lusitanum. Joan­
n. ida, canto III 

3 Corograp"ia Portugue::a tom, II pago 6. Conquisl!l, antigui­
dade e nobreza da mui insigne, inclita cidade de Coimbra, pag • i. 
Ililtoria breve de Coimbra. 
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D. M. S. 

A VRELIO. RVF1NO 

ANN. XVII. 

AVRELIUS. MVSAEVS 

FILIO PIISSIMO. F. C. 

A segunda está mutilada; falta-lhe a primeira linha. 
No mesmo sitio appareceu ainda um pequeno fragmento 
de outra lapide com os restos de uma inscripção. No 
anno seguinte de 1774 appareceram tambem, juncto 
do castello, nas ruinas da Couraça de Lisboa dois cip­
pos com estes letreiros: 

CAESAR. DIVI. 

· .. VG. PRON. AVG. 

· .. ONT. MAX. TRIB. 

· .. T. m. COSo DESIG. 

P. P. 

M. IIII. 

D. M. S. 
C. IVLI 

MATERNI 
ANN. LXIII!. 
BOVIA. MA 
TERNA. ET 
IVLIA. MA 

XIMA. PATRI 
PIISSIMO 

F. C. 
CVRANT ... 
IVLIO DEXT 
TRO LIBEI1 
TO OBMERI 
TA PATRONl 

As tres primeiras d'estas lapides são sepulchraes, e 
não conteem nada notavel, excepto a segunda em cuja 
parte superior se vê uma cavidade oblonga, cuja tampa 
falta com a primeira linha da inscripção, que n'ella es­
tava. A penultima é um marco miIliario mutilado. A 
sua inscripção é similhante á d'est'oulro mareo millia­
rio, lambem mutilado, que appal'eceu na Mealhada: 

.,. SAR DIVI 

.. , RON AVG 

.. MAX TRIB 

... COS DESI ... 

P. P. 

XII 

A inscripção deveria dizer: - Caesal', .Divi Avgvstt 
Pronepos Avgvstvs, Pontzfex 1Ilaximus, Tn'bvnitia Po­
testate tertz"vm, Consvl.Designa/vs, Pater Patriae. Ali/­
lia Qatal'. E no marco da Mealhada: -lIJillia .Dvo­
decim. Em ambos ha uma falta importante qual é o 
nome da terra d'onde se contavam quatro milhas no 
primeiro, e doze milhas no segundo. Estas doze milhas 
correspondem talvez á extensão da estrada romana 
comprehendida entre os sítios de Coimbra e da Mea­
lhada. O imperador Augusti Pronepos é Caligula. 
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A ultima inscripção é sepulchral. Tem molduras e 

ornatos nas faces anteriores e lateraes. A parte supe­
rior é uma pedra separada do resto e tão profusamente 
lavrada e de tal sorte que parece pertencer á epocba 
da decadencia da arte, posterior aos Antoninos. Na face 
esquerda estão esculpidas duas pateras e um gultus, e 
na face lateral direita ou opposta á primeira um 00-

dex, um stylus, e um libero «Todas estas esculpturas, 
diz o sr. J. C. Ayres de Campos, indicam que pertencera 
ao collegio dos sacerdotes e á ordem dos Scribas esse 
Caio Julio Materno, a cuja memoria levantaram este 
monumento suas filhas Bovia Materna e Julia Maxima, 
e o seu lihCl·to Julio Dextro.» 1 

Ha alguns annos appareceu na casa do fallecido me­
dico Francisco Antonio de Mello, na rua das Fangas, 
outra lapide romana, cuja inscl'ipção o sr. prior de 
S'. Christovão me disse ter copiado. Infelizmente per­
deram-se tanto a lapide como a copia. 

Todas as inscripções teem apparecido, por tanto, no 
castello e nas muralhas que cercavam a cidade, na Cou­
raça de Lisboa e entre a rua das Fangas e a rua da 
Calçada. A existencia das lapides na muralha ou juncto 
d'ella explica-se facilmente. Nos ulLimos tempos da do­
minação romana, o receio das invasões dos barbaros 
obrigava, ás vezes, de subito, à defender com solidas 
mw'os as cidades ameaçadas. Em similhante conjun­
ctura os operarios lançavam mão dos materiaes que 
encontravam mais perto, não poupando nem templos, 
nem cemiLerios. Em França, em quasi todas as cida­
des que conservam ainda restos das muralhas gallo­
romanas, se encontram fustes, frisos, capiteis, tumu­
los e outras pedras esculpidas nos seculos II e III. São 
sobretudo notaveis os fragmentos achados em Dijon. 
Em Portugal guardam-se em Evora algumas lapides 
sepulchra~s, achadas ha poucos annos na antiga mura­
lha que circumdava a cidade. Já em 1711 no mesmo 
sitio, juncto da casa e egreja da Misericordia, tinham 
apparecido varias pedras lavradas e uma sepulcbral 
(inedita) com os nomes de Sextus Julivs fllaslans 
e de sua mãe Julia Mansveta. Nas muralhas de Mer­
tola, existem ainda, segundo ouvi, muitos marmores 
esculpidos da epocha romana. Algumas vezes parece 
terem conversado de proposiLo já na edade media nas 
Ilortas e muralhas que então reedificavam esses fra­
gmentos, expressivas testimunhas da civilisação que 
passara, havia muitos seculos. Assim aconteceu em 
Leiria, onde n'uma porta do castello se veem ainda 
embutidas algumas lapidas com inscripções romanas. 
Se não é impossivel, é, pOI' tanto, pelo menos, impro­
vavel que, em qualquer dos seculos passados, fossem 
a Condeixa a Velha, na distancia de duas leguas bus­
caI' lapides romanas para as collocar na muralha co­
nimbricense ou nos seus alicerces. 

1 Veja-se o catalogo do. objecto.' existentes na collecçáo tU ar­
cheologia do Inllituto de Coimbra. pelo sr. J. C. Ayres de Cam· 
POSo No jom.l o Institutn 10m. XX, pago 229. 

Por outra parte, o ter havido um arco romano, 
juncto de uma das antigas portas de Coimbra, é prova 
incontestavel da existencia de uma povoação romana 
no logar que hoje occupa esta cidade. Para bem inter­
pretaI' as poucas informações que do arco romano al­
guns auctores nos deixaram, importa remontar ao tempo 
em que escreveram, anterior á edificação do convento 
da Estrella, que teve seu principio no anno de 1715. 

No seculo XVII, apesar das muitas casas que tinham 
ja construido por cima da muralha, (incrustações co­
meçadas no reinado de D. Manuel) era ainda facil des­
cobril-a com suas portas e torres, e n'alguns siLios ain­
da com restos da barbacã, em quasi toda a extensão 
da cerca da cidade. Da porta de Almedina, que hoje 
conserva a sua feição medieval, seguia para o sul, en­
tre a rua das Fangas e a rua da Calçada. Alem da 
Portagem e por cima da cadeia, hoje demolida, fica­
va a torre da Belcouce que os frades aproveitaram para 
fazer uma varanda contigua á sala principal do con­
vento. Defendia esta torre a porta do mesmo nome, e 
logo adiante e acima da porta estava o arco romano, 
ao fundo da Couraça de Lisboa, juncto do sitio onde 
hoje vemos a capellinha de Santo Antonio. Tambem o 
arco se chamava de Santo Antonio, pela imagem que 
em um nicho tinha d'este Santo, a qual, depois da de­
molição, trasladal'am para a capella proxima. 1 Coelho 
Gasco indica mui claramente a situacão do arco roma­
no. «Esta levantado, diz, em um aito juncto as casas 
do conde de Portalegre, que quem vem pela ponte lo­
go o vê, e no fim da rua que se cbama da Coura­
ça. »2 As casas do conde de Portategre, D. Martinho 
de Mascarenhas, foram completamente transformadas 
quando se edificou o convento. 3 

O bispo de Segovia, D. Jel'onymo de ~fascarenhas 
lambem aLlesta a existencia do arco: «Porém das obras 
antigas que hoje se vêem n'estes muros, a mais digna 
de admiração e que denota melhor sua muita antigui­
dade é a de um arco quadrangular meio desfeito, que 
ainda hoje permanece no logar a que chamam cow'aça, 
obra assim por antiguidade como por architectura, ver­
dadeiramente romana, e que não tem outra similhante 
em toda a circumferencia do. muro, nem em outra algu­
ma parte parte da cidade. E porque logo em si mostra 
ser fabrica romana e é obra de tanto preço para os que 
entendem d'ellas, leva atraz si os olhos dos que a 
vêem, principalmente dos que tem algum conbecimento 
de architectura, como sio os italianos, artífices de si­
milhantes obras, que, segundo a tradição antíga Q.\Ie 
n'esta cidade ha, tanto que olhavam para ella, diziam 
estas palavras Bel cose, donde ainda hoje aquella 
porta, onde esta o arco, se chama, pouco corrupto o 

t ~r. J. C. Ayres de Campos - Instituto, tom. XII, pago no. 
2 Conquista, antiguidade e nobreza da mui in.ig'l8 e inclita 

cidade de Coimbra. pag, filO. 
3 Sr. J. C. Ayres de Campos - In1ices e .ummario. do. livro. 

e dncumento. mais antigo. e impor/ante. do archivo da Caf/Ulra 
municipal de Coimbra, pago no . 

• 
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vocabulo, a porta de Belcouce.» Pondo de parte a 
etymoloO'ia, comparareI a tanta outra que alte tam a 
frivolidade dos escriptore e a ingenuidade dos leitore , 
vê-se que o arco de tal sorte correspondia ou se aproxi­
mava da porta de Belcouce, que vulgarmente se dizia 
estar n' elia. 

Parece ter ido quadrangular a forma do arco. Gre­
godo Draunio no Theatro das cidades, lib. 1) n. 4. diz o 
citado D. Jeronymo Ma carenhas, [aliando da cidade 
de Coimbra, chama a este arco: Cotumnm antiqum 1'0-
manotmn. E a razão é porque, depois de destruida 
e ta obra, ficando o arco d'ella, se su tentava sómente 
em duas colnmnas, que antigamente era quadrado, e, 
como tal, se sustentava em quatro columnas, e as duas 
que hoje permanecem (que a terceira esta mellida com 
as obras do muro, e a quarta foi lotalmel}te tirada para 
que o caminho para o rio e para a ponte ficasse mais 
desafogado) são fabricadas de muitas p dras quadra­
das tão unidas entre i, e com lão boa ordem que es­
cassamente poderá caber uma ubtil faca por entre uma 
e outras. 1 

D'onde se deprehende que o arco de cantaria estri­
bar-se-hia primitivamente sobre quatro columnas. Que 
tinha frizos, nichos e .amêas prova se como testimunho 
de Coelho Gasco. (CE (o arco) de obra perfeitis ima 
romana, tudo de pedraria, com suas columnas mui bem 
lavradas, com seus frizos; tem nichos como quem teve 
antigamente eslatuas; remata-se com amêas; esta já 
muito arruinado da edade; faltaram-lhe tres arcos, 
como se vé por suas ruinas.» 2 

Em vista do logar que o monumento occupava, acer­
tado parecerá perguntar se com e/Jeito seria um arco 
de triumpho, erguido para gloria de algum dos impe­
radores ou dos generae romanos, ou se antes seria uma 
porta, como .a de Marte em lleims ou a dos Borsari 
em Verona? Em favor d'esta uILima hypotbese, que 
ninguem ainda apresentou, proporemos as razões se­
guintes: 1.a Fosse qual fosse o genero do monumento, 
deveremos crer que não houve outro motivo para a es­
colha do sitio onde foi construido senão o ser a entrada 
principal da cidade para quem viesse da parte do sul. A 
forma da collina onde foi edificada a povoação que an­
tecedeu a actual Coimbra deveu ter dado em todos os 
tempo uma directriz forçada a muraljlas que a defen­
de sem, a qual corresponderia pouco mais ou menos a 
que ellas tinham na edade-media e os seus restos ainda 
hoje patentêam. Não haverá por tanto erro provavel em 
suppO!' que a porta de Delconce fosse já em tempo do 
romanos a entrada principal da cidade. 2. a Não é criveI 
que, se não houvera e la razão capital, escolhes em 
para levantar um arco ou outro monumento de sump­
tuosa fabrica o meio de uma ladeira, em que, nem da 

1 Historia da cidade de Coimbra por D. Jeronymo Mascare­
nhas, bispo de Segovia. (Fragmentos originaes lIe quinze cólpitulo ) 
Codice CXII da. bibliotheca publica de Evora.. 

:Q Op. cito 

parte do nascente, nem da parte do poente, nem ainda 
da parle do sue te e lhe poderia fazer praça por causa 
do grande decli\'e da t'ncosta. 3.· As ameia que, diz 
Coelho Ga co, remalaram o arco, e que não podiam 
pertenccr á construcção primitiva, ser-Ibe-hiam accre -
centadas na eclade-media para defender melllor aquella 
passagem, um dos pontos por onde a cidade ficaria 
mais accessivel a quaesquer tropas itiante. 4. a Enal­
menle a consenacão do monumento até aos Jins do se­
culo pa sado, em' que foi drmolido, explica- e muito 
melhor estando elle encaixado na muralha de que inlei­
ramente desaITronlado n'um tcrreno em decliYe. Outro 
testimunho importanle da exi lencia do arco romano 
está nas estampas que no seculo XVI[ appareceram da 
cidade de Coimbra em algumas obras estrangeira. 
D'essas estampas deu curiosa noticia o sr. J. C. Ayres 
de Campos. «Em 1606 imprimiu Valckenier em Ams­
terdam, sob o titulo llispaniae et Luslfaniae Itinera-
1'ÚI77l, um volume em 16 de 361. paginas, composto por 
Martim Zeiler, com vinte e tres gravuras das cidades 
e logares principaes da Peninsula. Procure-se n'esse 
livrinho, hoje raro, a estampa de Coimbra, marque-se 
n'ella a enlrada da ponle e largo da Portagem, per­
corra- e o primeiro lanço da Couraça alé á voIla fron­
teira a n/a da Alegria, alongue-se d'ahi a vi ta pelo 
segundo lanço, e sera no topo d'elle, no ponlo cone -
pondente ao actual collegio da Estrella, que tres co­
lumnas se diyisarão formando dois arco, que o dese­
nhador representou já ruinas e cobertos de vegetação. 

(C Se seria esse o arco romano de Gasco e Cação não 
o indica a estampa, nem o explica o texto, onde a des­
cripção de Coimbra se reduz apenas a doze linhas. Essa 
omissão suppre-a, porém, uma outra gravura de maio­
res dimensões, que com muita outras em doi volume 
in-folio se publicou tambem em Amslerdam no annno de 
1682. N'esta a forma do monumento e a sua classifi­
cação apparecem claras e expre sas. No mesmo local 
da estampa do Itinerarimn lá se conhecem distincta­
mente as mesmas tres columnas da ordem toscana a -
sentes sobre os seus sóccos ou plintos, os mesmos ar­
cos de volta circular, o mesmo aspecto de ruina e 
remota antiguidade de obra. Nas indicações e explica­
ções, e cripta no fundo do quadro, dos logares e mo­
numento da cidade, lê-se com referenCIa a este em 
grifo inlelligivel Columnae antiquae Romanotwn. 

a: E as mesmas columnas, menos os dizeres, achamos 
tambem reproduzidas em outra estampa, copia provavel­
mente da precedente, no tomo 1. o da volumosa collec­
ção, que, com o titulo Galerie agréable du monde, 
publicou em Leiclen Pcdro Vander.» 1 

Combinando a precedentes indicações bibliographi­
cas com a citação que faz D. Jeronymo Mascarenhas, 
bispo de Segovia, de Gregorio Brauni(), parece que o 
Theat1'o das cz'dades, seria obra anterior, d'onde a es-

4 Op. cito pago UiO. 
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tampa com os dizet'es ou sem elles seria reproduzida 
nas que depois se publicaram em Amsterdam e em 
Leyden. 

No archivo municipal de Coimbra conservam-se al­
guns documentos do seculo XYllJ com referencia ao 
arco da Estrella. Prova-se por um d'elJes que, por or­
dem da camara, foi o arco demolido em 10 de junho de 
1i78, e vendida a pedra a Miguel Carlos por 30$000 
reis. 1 

( Contimía ) A. FILIPPE SIMÕES. 

~---------

~ ARCHITECTURA 

Deparamos no jomal inglez d'architectura de 30 de 
julho do presente anno com um discurso do nosso con­
frade o professor IJayter Lewis's, pronunciado na as­
sociação dos archilectos brilanicos, que pelas suas ju­
diciosas considerações nos parece será agradavel aos 
nossos collegas ter d'elle conhecimento; extractando 
alguns dos seus mais importantes periodos: 

Ensino que se deve dar aos estudantes 
de architectura 

Ha alguns jovens architectos e enthusiastas, consi­
derando-se descendentes e hereditarios do genio artis­
tico dos GioLtos, que, sem ter adquil'ido o tirocinio gra­
dual da necessaria instrucção, aspiram a serem grandes 
artistas! 

Nascidos com a sagrada flamma do amor da arte e 
ardentes da sua imaginação; jul-gam-se dotados n'estas 
condições, com os necessarios dons do talento: acre­
ditam que o ensino, ou pelo menos, que uma educação 
systematica sem precisar mentor, será superior ao sa­
ber mediocre que poderiam adquirir. 

Os architectos e artistas, ainda que n'um diITerente 
grau de perfeição da sua arte, nada teem a receiaI' de 
receberem os conhecimentos ensinados systematica­
mente e desenvolvidos nos seus diversos ramos. O 
unico defeito que devemos temer, e pelo contrario, 
que os diminutos e incompletos estudos, que os estu­
dantes agora recebem, conforme o actual systema se­
guido, os habilitem unicamente para formar uma classe 
de copistas; sendo isto proveniente de não se lhes mi­
nistrar solidos conhecimentos para a sua profissão. 

Se os nossos jovens architectos livessem estudos das 
8ciencias e de liLLeratura, o que elles ignoram presen­
temente, então estariam habilitados a comprehender os 
mysterios da arte antiga, capazes de examinarem com 
veneração e proveito os monumentos, em logar de gas­
tarem a melhor parte da sua existencia em copiarem 

t Instituto, tom. XII pago i19. 

desenhos e plantas. Que gloria teria sido para a gera­
ção dos architectos modemos se todos elles tivessem 
obtido serem graduados nas universidades? Poderiamo­
nos vangloriar que alguns dos nossos mais distintos ar­
tistas seriam eximios architectos como foram Leonardo 
Vinci, Miguel Angelo e Wrens. 

Para pôr, pois, a questão sobl'C o seu verdadeiro 
ponto de vista, e preciso que o estudante architecto 
tome o seu logar na sociedade com eguaes regalias 
como as que gosam os professores de jurisprudencia, 
cle medicina e de theologia. 

O joven architecto deve presentemente sentir, sem 
duvida, o acanhamento que soITt'e quando estiver na 
sociedade d'aqllelles cuja cathegoria social, já pela ri­
queza, já por sua intelligencia e conhecimentos superio­
res, que são exigidos como requisitos essenciaes para 
serem n'ella considerados, ficar inferior em posição do 
medico ou do jurisconsulto: será na verdade conceder­
lhes toda a preeminencia e consideração, que deviam 
partilhar. 

Para se evitar esse veyame deve-se exigir que fre­
quentem nas escolas superiores os estudos das linguas, 
e das sciencias para o novel architecto não se expôr 
ao embaraço de patentear perante a sociedade a sua 
falta de instrucção. 

Quaes deverão ser, pois, as materias especiaes que 
o estudante tenha obrigação de aprender como supple­
mentares aos seus conhecimentos artisticos ou conjun­
ctamente com estes? É uma questão que, segundo nos 
parece, deve depender principalmente da inclinação do 
discípulo. 

O saber e o desenhar, como condições exigidas, são 
dois essenciaes ramos, dos quaes se ~scolherá o que 
for mais preferivel; mas deixae ver primeiro qual con­
vem á aptidão, conveniencia e á inclinação do discipulo. 
Nós dariamos de conselho que taes estudos especiaes 
fossem ensinados simultaneamenle a pár da instrucção 
li LLerari a , de sorte que o discipulo podesse dedicar as 
suas faculdades áquelle estudo que mais proveitoso lhe 
fosse. Se o estudo experimental, como o da a/'chitectura 
e o das applicações praticas da mathematica á estabi­
lidade das construcções e á força dos materiaes podesse . 
ser ensinado logo que o estudante tivesse feito sufli­
ciente progresso na instrucção IiLteraria, tanto melhor 
isso seria para o seu rapido desenvolvimento. Isto nos 
conduz á segunda divisão da nossa these. Como deverá 
o joven al"chitecto estudar. 

Esta demonstrado que para se obterem uteis resulta­
dos, se poderá conseguir sómenle de um bem combi­
nado uso dos methodos demonstrativos e syntheticos 
de ensino, e nunca alcançados unicamente pelo resul­
tadq do ensino dogmatico. 

E facto, que se ensina mais depressa por meio do 
preceito; e a melhor prova do seu ulil proveito está 
demonstrada pelo exercicio pratico dos estudantes e 

• 
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nas visitas atchitectUl'aes das obras; o que será incom­
pativel em escolas unicamcnte com o cnsino technico, 

Os estudos espcciaes aprendidos nas academias 
devem ser continuados; mas sómente com explicações 
dadas pelos professores, serão muito insufficientes, 
até mesmo para aquelles discipulos que tiveram bas­
tantes disposições para a arte, 

As prelecções que se deveriam dar nas academias 
publicas, ou particulares, seriam vantajosamente utili­
sadas, porém com a obrigação dc ircm examinar as 
fundições de fcrro, e as officinas de val'ias especies de 
obras; assim como os edificios em via de constl'Ucção, 
mas deveram ser sempre acompanhado de prelecções 
especiaes dadas pelo profcssor, N'estas pI'clccçõcs se to­
maria conhecimento das qualitlades d~s matcriacs e do 
trabalho de mão d'obra; se comprehenderia completa­
mente pelas experiencias, quaes os processos e metno­
dos praticos, sendo explicados na prescnça das mesmas 
obras; tanto para a medição como para se conhecer 
a força c a resistencia das partes de que se compõe 
um edificio, 

As observações do professol' sobre o delinear e sobre 
o cnsino artistico do estudante serão, estamos cerlos, 
abraçadas com attenção, quando elle empregar o scu 
criterio; assim como será da maior importancia o tirar 
c1'oquis para habitual' a vista, e enriquecer a imaginação. 

O exercicio de fazer croquis architectmaes exige 
muito apmada correcção no contorno e na perspecliva, 
e o estudante deverá sempre empregar n,'estes ll'aba­
lhos todos os seus esforços, especialmente em obser­
var com attenção as propol'ções do objecto a copiar; 
se deverá acostumar a fazer medições, e a figmar fiel­
mente em determinados feitios todas as pal'tes da cons­
trucção de qualquer edificio; tomando em devida conta 
as proporções d'ellas e comparando-as entre si. Taes 
exerci cios lhe darão o habito de pensar, e lhe facili­
taram grandemente na execução dos seus ll'abalhos. 

Tudo o que o estudante precisa adquirir, como 
supplementar ao seu ensino official, será tornar-se bem 
aperfeiçoado no exerci cio das projecções e no traçado 
. de perspectiva; o que poucos professores se dão ao 
incommodo de ensinar aos seus discipulos; e depois 
de adquirirem estes indispensaveis conhecimentos, se 
occuparão do desenho de ornato, 

Este nosso plano de estudos é importante para con­
trabalançar a demasiada inclinação para o desenho de 
figm'a - sendo tão tentador este estudo para os man­
cebos que tiverem bastante habilidade para elle; - e 
é tambem para enriquecer as imaginações d~ estes man­
cebos, com todos os outros recursos para a sua pro­
fissão, a fim que possam exercitar as suas facul­
dades, em logar de se inspirarem unicamente com a 
copia dos exemplos tÍl-ados das estampas: - é pois para 

se obter tudo isto, que o plano geral do ensino artis­
tico precisa rccebcr o apoio d'aquelles, que seriamente 
quciram, scja esta profissão alguma cousa mais do que 
.a simples especulação de uma só idéa. 

Não quizeramos concluir estas considerações sem 
indicarmos o andamento necessario pal'a o bom exilo 
dos estudos archilectonicos e os materias necessarias 
para se alcançar este util resultado; mas convem 
que rematemos as nossas obscrvàções dizendo sim­
plesmente, que o ensino tcchnico da - <r Real Schulen » 
e da (( Escola da AlIcmanha e da França,» são mode­
los que podcram servir para essa reforma. 

CHRONICA 
Recebemos do Instituto americano dos architectos de 

New-York o relato rio annual, 1 o qual consta de tres es­
peciaes relatorios; os trabalnos do Instituto, as publi­
cações, e o do thesomeiro; alem d'estes ha mais sete 
dos Capitulos dos architect()~ nas cidadcs de Philadel­
phia, de Chicago, Cincinnati, Boston, BaLtimore, Albany 
e aquelle pertencente 'ao ensino dos noveis architectos. 

O secretal'io da correspondencia estrangeira apresen­
tou tambem o seu relatorio em referencia aos assumptos 
architectonicos com as associações cios outros paizes. 

Foi lido um discmso historico dó fallecido architecto 
Victor Baltard, membro honorario d'este Instituto. 

Fizel'am-se as novas eleições, tendo ficado reeleito o " 
presidente ~k Richard Upjohn, A. J. Bloor seCl'eta­
rio, nossQs socios correspondentes; H. A. Sims secre­
tal'Ío da correspondencia estrangeira; thesoureiro R. G. 
HaLfield. 

Elegeu-se o conselho, composto de quatro membl'Os, 
além do presidente do Instituto; e a commissão dire­
ctora do ensino composta de cinco membros, 

O numel'O actual dos socios d'csle Instituto é de 
148, e membros honorarios ha 41, divididos pelas se­
guintes naçõcs; americanos inglezes, 13; inglezes, 12; 
francezes, 8; austriacos, 2; grego, 1; suissos, 1; alle­
mão 1; baval'Ol; portuguez, 1. 

Os membros' cOl'l'espondentes são 42, pertencentes 
40 aos Estados-Unidos; 1 á Suissa; e 1 a Fmnça. 

• .. .. 
O commendador architecto MI'. Henrique Hubert e 

proprietario do jornal - La Revue Nouvelle-enviou 
á nossa associação alguns numeros d'esta publicação, 
e uma carta na qual nos pede uma noticia completa da 

1 o formato é cm 4.° com 50 pag, e impresso em duas co­
lumnas, 
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fundação d'esta Real Associação; devendo tambem 
comprehender os st'lIS trabalhos, o numero dos seus 
membros, a composição actual da mesa, com os retra­
tos do presidente e dos secretarios, os nomes de todos 
os seus presidentes, e as recompensas que tem confe­
rido, etc. O conselho facultativo annuiu a este desejo, 
agradecendo ao nosso confrade a delicadeza da sua 
lembl-ança. 

O distincto archeologo MI'. J. De Daye descobriu nas 
grutas do VaIle du Petit-JJlorin (Mame em França) 
algumas esculpturas do tempo primitivo da raça hu­
mana achando-se em relevo toscas cabeças de passaros 
sobre' córpos humanos; e parecendo ter querido imitar 
o mÔcho. Porem o que caracterisa sobre tudo a anti­
guidade d' este trabalho, é estarem flanqueadas estas 
esc.ulpturas por machados ( haches ), um de cada lado, 
e mostrando como se encavavam na idade da pedra 
polida; assim como serem os· object~s desenterrados 
do solo todos pertencentes a este penodo. 

Ha uma cousa a notar, é que as figuras estão todas 
coIlocadas do lado direito da entrada das grutas, sendo 
estas compostas de carbonato de cal: (CI·etacios). 

Os membros da sociedal1~: franceza d'archeologia, 
que no seu 72 0 congresso se reuniI'am n'este mez em 
Châlon-sm'-Marne, irão depois examinar esta interes­
sante descoberta, e deve-se esperar que confirmem a 
a opinião do infatigavel investigadol', que tantas pro­
vas já tem dado do seu amol'~ pelas descobertas pre­
historicas. . ... 

o digno socio cOITespondente o sr. Doutor Augusto 
Cezar da Silva :MaLLa mandou para o museu umaJapida 
com uma inscripção do anno de 1091, que pertenceu a 
um antiguissimo ediMlo que fôra demolido em Porto de 
Moz: o que indica haver já no tempo de D. Alfonso VI 
de Castella e Leão, e pela epocha do casamento do 
conde D. Henrique com D. Thereza, existido povoação 
na Estremadura. 

Veiu esta rarissima e bem conservada inscripção 
enriquecer a collecção epigraphica do museu dos ar­
chi tectos. O mesmo socio obteve que um portal gothico 
da egreja de S.'· Mal'ia, que a Camara Municipal man­
dou arrazar para augmentar o cemiterio, fosse aprovei­
tado para o mesmo cemiLerio; tendo nós recommendado 
ao nosso dfgno correspondente, que no mesmo portal 
ficasse patente a noticia a que edificio havia pertencido. 

Do seu zelo pelas nossas antiguidades que lhe me­
recem tanta a tlenção , devemos esperar outros assigna 
lados serviços feitos á sciencia e ao paiz. 

... ... 

O jornal inglez d'architectura n. o 1072 de 23 de ju­
lho do presente anno, na pago 99, dá a noticia de estar 

exposto no museu do Carmo o sarcopbago que perten­
ceu a el-rei D. Fernando I, gabando a perfeição e a 
riqueza das esculpturas i repulando-o ser um dos me­
l hores especimens dos lumulos do seculo XIV ~e exis­
tem em Portugal. 

... ... 

O antigo mostI'ador em azulejos do relogio que ba 
tantos annos occupava uma das janellas do sul da en­
trada transversal da afamada egreja dos Jm'onymos em 
Belem, foi ultimamente demolido aos bocados e os fra­
gmentos lançados ao montuJ"O; dois amadores de an­
tiguidades e das gloriosas recOl'dações dos portuguezes, 
apanharam do chão uns fragmentos d'estes antigos 
azuleijos, e os vieram depositar no modesto museu ar­
eheologico que serve não obstante de refugio contra o 
vandalismo, ainda que considerado por alguns da nossa 
terra como deposito de insignificantes bagatellas. 

.. . ... 

Nas novas excavações empreendidas no antigo Di­
pyton em A tbenas se descobriu os alicerces d'um edi­
licio antigo da época de Mithridates, e 50 medalhas de 
prata da mesma época i entre as quaes algumas raras 
e de grande valor. .. 

... ... 

Vai-se estabelecer, pOl· iniciativa particular, nas 
capitaes de França e da Belgica uma exposição pe1'­
manente de maten"aes para construcções de todos os 
paizes, com uma noticia explicativa e os seus respe­
ctivos preços. 1 

O aluguer por anno d'um metro quadl'ado de super­
ficie será de ~$500 reis. Haverá um jUJ'Y, e serão dis­
tribuidas medalhas aos expositores. 

.. , 
... ... 

Appareceu agora um convite nos jornaes francezes 
do architecto Mr. Preur, que julgamos cm'ioso repro­
duzir: São convidados os architectos e esculptores que 
tomaram parte no concurso t'nternacional em 1864 
promovz'do pelo governo portuguez, afim de se erigt'r 
um monumento á gloria de .s. M. I. e R. D. Pe­
dro IV, para que remettam os seus nomes, moradas, 
o numero e a epigraphe dos seus pmjectos, com a di­
t'ecção pam a rua de Lt"lle, 25, à Par"is. 

* ... . 
O nosso bom amigo o cavalheiro Hooft Van Idde­

king, director do museu de Numismatica de Leyde 
( Hollanda), mimoseou-nos com uma coUecção rara de 

I Nos n ,OI ~ c 10 !la L" s,·rie de 1865, a i867; e no 6. .0 numero 
da \!." serie de i875; do Boletim d'esta associação se publir,aram 
os marpas da, amo$lra& dOI maleriae& rias provincias de Portu­
gal, o. quaes estãu e:zpodos tiO museu uo Carmo, com uma nu­
tiria explicativa c os seus ro,peclivos preços . 
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modelos de Illedalhas' algumas portuguezas que não 
foram publicadas na obra de Manuel Bernardes Lopes 
Fernandes; outras são de moedas Brasilo-I1ollandezas, 
e são extremamente raras mesmo na I1011anda: as quaes 
estão expostas na vetrina B na 2. a capella do lado do 
norte, no museu do Carmo. 

Foi dadiva de subido valor para qualquer collecção 
estrangei!'a, e muito mais apl'eciavel para nós, pois 
que se refere á historia do nosso paiz: muitos louvo­
res e agradecimentos damos ao distincto sabio neer­
landez pelo testemunho de sua verdadeira estima e pela 
bizarria do seu offerecimento. 

Nas contrucções a prova de fogo, se empregam co­
lumnas de ferro cuado afim de sevirem de pl'Umos em 
logar de vigas, evitando-se assim um elemento aos in­
cendios; porém sobre a acção do calor, ellas perdem 
muito da sua resistencia; e muitas vezes cedem sobre 
o pezo que supportam: se repentinamente experimen­
tarem um esfl'iamento produzido pelo jacto da agulheta 
de uma bomba, é isso sulficiente para ellas estalarem 
aos bocados e causar a ruina da constl'Ucção. 

Para remediar a este grave inconveniente, um ameri­
cano inglez MI'. George Bruce, recebeu patente de in­
venção em New-York, mettendo as columnas dentro de 
cylindros tambem de ferro cuado, com paredes delga­
das, enchendo o entrevallo que separa as mesmas co­
lumnas com gesso, ou materia á conductora do ca-
10l'ico, e por esLe meio simples se obtem construcções 
que poderão resistir á violencia do fogo. 

* 

o Sr. Raphael Zachal'ias da Costa, foi agraciado 
por S. M. el-rei o Senhor D. Luiz com o grau de ca­
valleiro da q~elem de merilo scienLifico de S. Thiago, 
em testemunho publico pela sua habil execução da ce­
lebre faca de matto. Damos parabens a nosso consocio 
pela merecida mercê que recebeu do soberano; e ten­
elo sido esta Real Associação quem lhe deu o primeiro 
testemunho publico pelo seu merecimento artístico, no­
meando-o socio honoral'io; muito folgamos que ene 
fosse reconhecido por ~a maneira tão disLincta. 

J. DA. SILVA 

PUBLICAÇÕES OFFERECIDAS 
Á 

REAL ASSOCIAÇÃO DOS ARCHlTECTOS CIVIS E ARCIIEOLOGOS PORTUGUEZES 

durante o 1.0 scmestre do prcsente anno 

La biographz'e du docteur Jacques Baart De la Fail­
le, numismate distingue des Pays-Bas, par MI'. Boon 
van Iddekinge - Leyde -

Nelzalennüt Attaar, onlangs te domburg ont deter, 
& C. Leemans Amsterdam--

Bulletino di arclteologia clzrz'stiana deI Commenda­
tore Giovanni BalLista De Rossi, Roma, 1874. 

1I1onnaie d'un Seigneur ])e Cunre, par le Directeur 
du Musee numismatique de Leyde, Booft van Iddekinge. 

GroningM' en Ornmelander Praest qntiepsenningen, 
door Booft van Iddekinge, Groningen. 

Les g1'OS a1t type dtt chevalier, par Booft van Idde-
kinge, Leyde. • 

Études Numz'smatiques, par Booft van Iddekinge, 
Bl'uxelles, 1874. 

Afbeeldingue van Onde Bastaande Gebenwen, Be­
vattende VigfPlatão n. O 84-88,-Amsterdam, 1874, 
inp. 

Bouwkandige Bijdmgen, Vierd~ Staek, Planl. · 
n. o 7-8, Amstel'dam, 1874. 

jb-. ])e Caumont, sa vie et ses muvres, par le CO\l­
scillel' MI". E. De Robillal'd De Beaurepaire, Caen, 1874. 

Société eles a1'cllitectes dtt péparfement dtt Nord, 
Bulletin n. O 5, Lille, 1874. 

jlaatschappij For Bevardering der Bouwkunst, 
Gehonden te AmsLerdam in het Park, ops 27 en 28 
Mei 1874. 

Rortugal Antigo e 1Iloderno, Dicional'Ío Geograp,hico, 
Estatistico, Chorographico, Heraldico, Archeologico, . 
4 volumes, em 4. o pelo socio SI'. Augusto Soares d' Aze­
vedo B. do Pinho Leal. 

Bouwkundige By'dmgen, Een-en-Tevintigste Deel, 
Vim'de Thuk, Amstel'dam, 1874 

])icionario clwrographco de ' Porhtgal pelo socio 
E. A. Bettencourt; Porlo, 1875. 

ThesoUrros d' Arte, por Lucié\110 Cordeiro, Lisboa 
1875. 

Annales de lct Société Centmle des Arcllitectes, par 
M. Paul Sédille, Paris, 1875. 

Bulletin de la Société a1'cltéologt'que du 1I1üli de la 
Fmnce, Toulouse, 1875. 

Viagens: llespanlw, França e Vt'agens: França, 
Baviem, Austrill e ltalia por Luciano Cordeiro, Lis­
boa, 1875. 

Bulletino di Archeologia Christiana, deI Commen­
datore Giovanni BatLista De Rossi, Roma, 1870. 
. P1'oceedings of the EigMh Annual Convention of 

Lhe American Institute of architecLs, New York, 1875. 
Afbeeldingen van C1'ede Berlaande Gaboreven be­

vatlende Vijf Platen 89-91, Amsterdam, 1875. 
Revue Scientifique pOUl' l'histoire de l'homme, par 

Mr. Casallis De Fonduce, Toulouse" 1875. 
Excwl'sion em Poitou-par Mr. F. Cougny. 

1875, LalleliDant frêres, Typ. Lisboa. 


